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RESUMO 
Este artigo investiga o papel do som na construção narrativa de podcasts do gênero true 
crime, partindo da hipótese de que sua popularidade está ligada às suas atmosferas 
imersivas. Adotamos uma metodologia qualitativa baseada em estudos interdisciplinares 
sobre ambiência e mood studies (Gajanigo, 2024), analisando o percurso histórico das 
murder ballads ao podcast, tendo o podcast Praia dos Ossos (2021) como estudo de 
caso. Em nossa leitura, o som usado de maneira criativa é central para o engajamento 
emocional, tornando o podcast true crime uma forma de comunicação inovadora. 
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INTRODUÇÃO 
 
 O presente artigo visa investigar o papel do som na construção narrativa de 

podcasts do gênero true crime, destacando sua função imersiva como elemento 

essencial da estética dessas obras. Parte-se da premissa de que o êxito do gênero está 

ligado ao tratamento sonoro capaz de criar atmosferas envolventes em narrativas 

populares, dando continuidade a tradições narrativas sônicas anteriores. 

 A metodologia adotada parte dos estudos interdisciplinares sobre ambiência e 

mood studies, com base nas conceituações de Gajanigo (2024), tendo como estudo de 

caso o podcast brasileiro Praia dos Ossos (2021), que trata do assassinato da socialite 

Ângela Diniz pelo seu namorado “Doca” Street e o julgamento midiatizado que instigou 
 

1 Trabalho apresentado para o GT 2: Gênero, Raça e Interseccionalidades no podcast narrativo, integrante 
da programação do Vozes em Órbita – I Encontro Nacional de Podcasts Narrativos, realizado de 29 de 
setembro a 01 de outubro de 2025. 
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toda uma geração de feministas brasileiras - incluindo a mãe da apresentadora Branca 

Vianna. Para compreender o gênero true crime em seu formato sonoro, codificado como 

um gênero próprio a partir de Punnett (2017), traça-se um percurso histórico e teórico 

que contextualiza sua evolução desde as murder ballads analisadas por Mehring (2020) 

e Newman (2020), passando pelos programas radiofônicos da Era de Ouro nos Estados 

Unidos, como Dragnet e Gang Busters, examinados por Bandes (2023) e Razlogova 

(2006). 

 A fundamentação teórica se ancora nos conceitos de atmosfera e stimmung, bem 

como na noção de imaginações sônicas de Sterne (2012), sendo complementada pelas 

reflexões de Adkins (2019), que descreve o ruído como material sonoro expressivo, 

contribuindo para a criação de ambiências significativas. Clausen e Sikjær (2021) 

discutem o podcast como mídia participativa e serializada, capaz de atrair ouvintes 

continuamente ao longo de narrativas organizadas em episódios. Essa mídia coevolui 

com o gênero true crime, reinventando-se por meio de características particulares do 

formato sonoro e consolidando-se como um dos gêneros mais expressivos da 

atualidade. McHugh (2016), por sua vez, analisa a evolução das narrativas sonoras 

desde a Era de Ouro do rádio, destacando o uso de sons naturais, música dramática e 

narração expositiva.  

 Essa análise se aplica a Praia dos Ossos, onde, conforme Santos e Souza (2023), 

a integração entre narrativa jornalística e sensorialidade estética serve como base para a 

conscientização social e o ativismo. Os recursos sonoros — como a narração intimista, 

trilhas sonoras, efeitos e sons de arquivo — são capazes de comover o ouvinte e 

informá-lo, tornando o som elemento essencial para a construção de uma narrativa 

politicamente engajada.  

 Conclui-se, portanto, que o som, pensado de maneira crítica, é a ferramenta 

central que torna o podcast true crime uma forma comunicacional potente e popular, ao 

articular forma e conteúdo numa combinação inovadora dentro do mainstream 

midiático. 
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